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1. Introdução 

Em 1997, teve início a caracterização da zona submarina da costa Sul 
portuguesa, mais concretamente do Algarve Central, desde a Ponta 
da Piedade (Lagos) e o Ancão (Faro), cobrindo uma frente de mar de 
cerca de 60 km, até aos 30 m de profundidade, visando a prospeção e 
caracterização de manchas de empréstimo para alimentação artificial 
de praias (Teixeira, 2004). A cartografia realizada à data, à escala 
1/10.000, recorrendo a sonar de varrimento lateral, aferido através 
de mergulhos com escafandro autónomo, com recolha de amostras 
superficiais, permitiu identificar duas manchas de empréstimo: uma 
ao largo de Quarteira, com um volume de 18.6x106 m3 (Teixeira et. 
al., 2019) e outra ao largo de Albufeira, com um volume de 9.4x106 
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Resumo: Apresentam-se os resultados da prospecção da zona submarina 
ao largo do Algarve Central, até à batimétrica dos 30m, a partir da utili-
zação de sonar de varrimento lateral, ecossonda monofeixe, observação 
em mergulho com escafandro autónomo, complementado com colheita de 
amostras superficiais. Foram identificadas duas estruturas submarinas com 
desenvolvimento linear, cujo topo atinge a profundidade de -15 m (NMM) 
e -8  m (NMM) com escarpados verticais, constituídas por calcarenitos 
médios, com cimento carbonatado, provavelmtente formados durante o 
Plistocénico, quando o nível médio do mar esteve abaixo do nível actual. 
Um terceiro paleolitoral, traduzido em afloramentos de beach rock na baía 
de Armação de Pêra, sob a praia actual, foi datado do Holocénico.
Palavras-chave: Paleolitorais; calcarenitos; mergulho; datações radiocar-
bono.

Abstract: Here we present the results of offshore Central Algarve sam-
pling, using side scan sonar, combined with scuba dives, and sediment/rock 
samples.  Two submerged structures were identified, with the top at depths 
of -15 m (MSL) and -8 m (MSL), with vertical cliffs, probably formed as 
paleoshorelines during the Pleistocene. A third paleoshoreline was identi-
fied on the current beach, consisting of beachrock, of Holocene age. 
Keywords: Paleoshoreline; beach rock; scuba diving; radiocarbon dating.
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m3 (Teixeira et al., 2022). No âmbito desses trabalhos foram também 
colhidas amostras e caracterizados os afloramentos rochosos que 
predominam na metade ocidental da área. Este trabalho apresenta os 
resultados parcelares dessa prospecção.

2. Enquadramento geológico

A geomorfologia do litoral da zona de estudo, entre a Ponta da 
Piedade e Albufeira (figura 1), é dominada pela presença de arribas 
subverticais talhadas em biocalcarenitos do Miocénico, com alturas 
de 5 a 30 m, interrompidas em dois troços de litoral de acumulação, 
designadamente a baía de Armação de Pêra e a baía de Lagos, onde 
se desenvolvem sistemas praia-duna. Nas dunas de Armação de Pêra 
afloram resíduos de eolianitos holocénicos, (Pereira e Soares, 1994, 
Moura et al., 2007). 

3. Material e métodos

Ao longo de uma década foi feita cartografia da zona submarina do 
Algarve Central, à escala 1/10.000, entre a Ponta da Piedade e a Galé, 
recorrendo a sonar de varrimento lateral, aferido através da realização 
de cerca de 300 mergulhos com escafandro autónomo e colheita de 
amostras superficiais (figura1). No litoral, sob a praia da Galé actual 
e após evento de tempestade, quando a praia foi muito rebaixada pelo 
efeito da ondulação, foram identificados, sobre leixões entalhados em 
calcarenitos de idade miocénica, afloramentos de beachrock constituídos 
por arenitos siliciosos de grão médio com cimento carbonatado (figura2). 
Na praia de Armação de Pêra, aquando da abertura artificial da ribeira de 
Alcantarilha, foram exumados afloramentos de beachrock, com mais de 
3 m de espessura (figura3).

4. Resultados

Na zona submarina até à batimétrica dos 30 m, o fundo é essencialmente 
rochoso, com predomínio de litologias detríticas sobretudo arenitos 
siliciosos de grão médio, ocasionalmente conglomeráticos, no contacto 
com a plataforma de abrasão cortada em rochas do Miocénico. 
Foram identificadas quatro estruturas lineares constituídas por rochas 
detríticas consolidadas (beachrock), com escarpados sub-verticais com 
alturas até 4 m, destacados do fundo e com continuidade longilitoral, 
interpretados como testemunhos de paleolitorais, à semelhança de 
outros paleolitorais submersos identificados ao largo do Algarve 
(Teixeira, 1999; Teixeira e Pinto, 2002). 
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Foram identificadas quatro estruturas a profundidades diversas e 
com desenvolvimento linear variável: um conjunto mais profundo, a 
Pedra do Valado (Armação de Pêra, figura4), com desenvolvimento 
linear contínuo de 14 km, e a Pedra de Fora (Alvor), com uma série 
de afloramentos descontínuos ao longo de 9 km, em que o topo atinge 
as batimétricas de -14 m a -15 m (relativos ao Nível Médio do Mar-
NMM). Um segundo conjunto de paleolitorais, com afloramentos 
descontínuos, foi identificado a profundidades menores, ao largo das 
mesmas baías, mas com menor expressão, aos -7 m (NMM) em Alvor 
(figura5), ao longo de 4 km e aos -8 m (NMM) em Armação de Pêra, 
ao longo de 4 km. Neste segundo conjunto, foi possível identificar o 
contacto com a plataforma de abrasão em Miocénico, sendo a base do 
paleolitoral, constituído por conglomerados, com blocos de  quartzito 
e vaques de dimensões superiores a 10 cm , subjacentes a série com 
cerca de 2 m de espessura de arenitos siliciosos de grão médio, com 
estratificação sub-horizonal. Nos conglomerados inferiores foram 
identificados blocos de arenitos siliciosos de grão médio sugerindo 
que este paleolitoral presente e menores profundidades (-7 m NMM) é 
posterior ao paleolitoral mais profundo (-14 m NMM).

Na zona emersa foi identificado um terceiro conjunto de 
afloramentos de beachrock sob a praia atual, assente sobre os leixões 
atuais activos (figura 2), sendo possível identificar uma sequência com 
cerca de pelo menos 3 m de espessura, de arenitos siliciosos, de grão 
médio, agregados por cimento carbonatado. Na zona oriental da baía 
de Armação de Pêra, esta sequência centimétrica foi exumada sob as 
areias da praia actual (figura 3), aquando a abertura artificial de foz de 
ribeira de Alcantarilha.

Datações radiocarbono executadas em fragmentos de conchas 
contidas nas rochas (tabela I) mostram que a sequência existente 
sob a praia atual na baía de Armação de Pêra tem idade holocénica, 
sugerindo que na sua génese o nível do mar era muito similar ao nível 
atual, tal como indicam os resultados obtidos por Teixeira et al. (2005) 
na costa de Quarteira (figura 6) e os resultados de Moura et al. (2007) 
na baía de Armação de Pêra.

5. Discussão

Os beachrock, usualmente identificados em latitudes intertropicais, 
são muito bons indicadores de paleolitorais. A bibliografia mais 
recente tem vindo a identificar a ocorrência de beachrock em franjas 
latitudinais mais amplas, como em Espanha (Carrio et al., 2013) ou até 
na Irlanda do Norte (Cooper et al., 2017).

Algumas datações dos níveis submersos na área analisada 
revelaram valores superiores ao nível de deteção do método (>48 
000BP), em Alvor e Armação de Pêra e valores mais recentes nos 
restantes paleolitorais (tabela I).  Estes últimos resultados não são 
compatíveis com as curvas plistocénicas do nível médio do mar 
disponíveis (e.g. Goetzer et al., 2016), possivelmente em consequência 
da reação química do carbono com a água do mar ou recristalização, 

Figura1. Síntese da cartografia da zona submarina do Algarve Central. Os círculos 
vermelhos correspondem aos locais de mergulho. Batimetria em metros referida 
ao Zero Hidrográfico (2 m abaixo do Nível Médio do Mar). Base terrestre - Carta 
Geológica da Região do Algarve, escala 1/100.00 (Manupella, 1992).

Figure 1. Summary of the mapping of the Central Algarve underwater area. The red 
circles correspond to the dive sites. Bathymetry in meters, referenced to Chart Datum, 
2 m below Mean Sea Level.  Land base - Geological Map of the Algarve Region, scale 
1/100.00 (Manupella, 1992).

Figura 2. Afloramentos de beachrock, assentes sobre leixões modelados em Miocénico, 
na Galé, expostos após ocorrência de tempestade (foto de novembro de 1997).

Figure 2. Beach rock outcrops over Miocene stacks, in Galé, exposed after the 
occurrence of a sea storm (photo taken in November 1997).

Figura 3. Afloramentos de beachrock, exumados aquando a abertura artificial da foz 
da ribeira de Alcantarilha (foto de dezembro de 2000).

Figure 3. Beach rock outcrops exposed after artificial opening of Alantarilha river 
inlet (photo taken in Decenber 2000).

Figura 4. Paleolitoral ao largo da baía de Armação de Pêra- Pedra do Valado, à profun-
didade de 15 m (NMM) (foto de Vasco Pinhol). 
Figure 4. Paleoshoreline offshore (depth 15 m (MSL) Armação de Pêra – Pedra do 
Valado (photo by Vasco Pinhol).
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após a deposição, rejuvenescendo as datações realizadas, como 
verificado por Carrio et al. (2013). 

A profundidade dos paleolitorais submersos identificados (figura7) 
sugere que se tratam de estruturas formadas e consolidadas quando o 
nível médio do mar esteve abaixo do nível atual, possivelmente durante 
o Plistocénico. Neste período, a bibliografía identifica (e.g. Grant et al., 
2014) vários estados interglaciários em que essas condições se verificam.

6. Conclusões

Face à continuidade altimétrica entre as estruturas identificadas e à 
litologia das rochas dos afloramentos (beachrock), considera-se que 
correspondem a três níveis de paleolitorais consecutivos. O mais 
antigo corresponde à formação mais profunda cujo topo atinge os -14 
m-15 m (NMM), com uma distância máxima de 1.8km (em Alvor) e 
5 km (em Armação de Pêra), relativamente à costa atual. O segundo 
paleolitoral, cujo topo atinge cotas inferiores, de -7 m a -8 m (NMM), 
dista 650 m em Alvor a 1000 m em Armação de Pêra da costa atual. 

Estes dois níveis de paleolitorais submersos serão provavelmente 
plistocénicos, formados em qualquer dos estados interglaciários 
quando o nível do mar esteve abaixo do nível actual. Já o paleolitoral 
emerso holocénico identificado na baía de Armação de Pêra indicia a 
relativa estabilidade do litoral nos últimos 4000 anos, quando o nível 
médio do mar esteve muito próximo do nível atual.
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Figura 6. Implantação dos resultados das amostras da baía de Armação de Pêra na 
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Figure 6. Results from Armação de Pêra samples over the sea-level curve proposed by 
Teixeira et al. (2005) for Quarteira shoreline.

Tabela I. Resultados das datações radiocarbono realizadas em conchas contidas nas 
rochas dos afloramentos

Table I. Results of radiocarbon dating on shells contained in rocks from the outcrops
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Beta 149605 -11 43380-42 060 BP Pedra Terra (A. Pêra)

Figura 7. Localização dos paleolitorais identificados ao largo do Algarve central. 
Batimetria em metros, referidos ao Zero Hidrográfico, 2 m abaixo do Nível Médio 
do Mar.  Base terrestre -  Carta Geológica da Região do Algarve, escala 1/100.00 
(Manupella, 1992). Estratigrafia da área emersa descrita na figura 1.

Figure 7. Location of the paleoshorelines sites identified off the central Algarve. 
Bathymetry in meters, referenced to Chart Datum, 2 m below Mean Sea Level.  Land 
base - Geological Map of the Algarve Region, scale 1/100.00 (Manupella, 1992). 
Onshore stratigraphy as in figure 1.
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